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CAPÍTULO VIII

CLASSES DE TRAIETÓRIAS
DE DESENVOLVIMENTO DO INDICE
DE MASSA CORPORAL: DIFERENÇAS

NA COMPETENCIA MOTORA
E APTIDAO FISICA

VÍron P. Loprs1,2, CslrNa GoNçarvrsl ,2, Luis Pauro RooRtcups2,3

].ESUMO

O objetivo foi identificar classes de trajetórias de desenvolvimento
.ierenciadas do índice de massa corporal (IMC) e testar se existem

".Ierenças entre as classes na competência motora (CM) e na aptidão
.ica (ApF). Participaram N:147 crianças. O peso e a estatura foram
. aliados e determinado o IMC. A CM foi avaliada com o KTK e o

-MD-2, e a ApF com a corrida/marcha da milha. As trajetórias de
':senvolvimento foram identificadas utilizando a modelação multi-

', el de classes latentes. Foram identificadas duas classes com signifi-
.lo. Na classe 7 (36'Í,) o IMC inicial é mais elevado e apresenta um
,rior declive comparativamente à classe 2 (64'/r,). Não foram encon-

-.'r1as diferenças na locomoção e no controlo de objetos. AApF na classe

- "rurnenta mais rapidamente (p<0.05) e é mais elevada (p<0.05).
-:rnonstrou-se que as crianças com um aumento mais lento do IMC
:r-esentam maior performance que melhora ao longo do tempo.

Palavras-chave: Longitudinal; crianças; classes latentes.

.-cola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Bragança.
:ntro de investigação em Desporto, Saúde e Desenvolvimento Humano (CIDESD).
lelgaço Escoia Superior Desporto e Lazer de \4e1gaço, Instituto Politécnico de Viana
'Castelo.
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INTRODUÇAO

Embora vários estudos tenham mostrado que as crianças e adoles-

centes obesos são menos ativos do que oS seus pales nolmo-ponderais

as relações entre a atividade física (AF), o comportamento sedentárit'

e o excesso de peso em crianças e adolescentes não estão claramente

estabelecidasl. Vários estudos colocalam o foco no entendimento da'

relações entre a competência motora (MC) e os comPortamentos .

atributos saudáveis, tàis como o índice de massa corporal (IMC). Un-

estudo de meta-análise focado na relação entre a MC e a saúde er:

crianças e adolescentes2 indicou que a MC estava positivamente co:-

relacionada com o estatuto ponderal, AF, aptidão física (ApF) e com ,

MC percebida quer em estudos longitudinais quer em estudos tran.-

versais. Esta meta-análise sugere que a MC pode ser um importan:'

mecanismo antecedente ou consequente pala a promoçào de muitr -

aspetos relacionados com o comportamento saudável, nomeadametl:.

com a AF e o estatuto ponderal. De facto, em estudos longitudina--

constatou-se que a MC foi preditor dos níveis de AF3 e de adiposidati'-

ao longo da terceira infância (6 a 10 anos de idade), estando correl,-

cionada com o IMC5.
O objetivo deste estudo foi identificar, em crianças entre os 4 e ---

13 anos de idade, classes de trajetórias de desenvolvimento difere:-

ciado do IMC e verificar se entre elas existiam diferenças ao nível :.
MC e da ApF. A hipótese em estudo é de que os itens de ApF e sob:.-

tudo a MC são os fatores distintivos das classes identificadas.

METODOLOGIA

Amostrn

Foram recrutadas 144 crianças de ambos os sexos como uma an-:'*-

tra de conveniência em 4 escolas de Bragança, tendo sido obticl:

consentimento informado dos pais. As crianças foram agrupadas .-
4 coortes de acordo colTl a idade. No início do estudo as criança. -- "

1.u coorte tinham 4 anos e as da 4.u coorte tinham 9 anos. Dura:-,

cinco anos todas as medidas foram realizadas nos meses de setem:-

a novembro.
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Dimensões corPornis

A estatura e a massa corporal foram medidas utilizando um esta-

diómetro (Seca, *t;;1; 
-ztb 

e uma balança (Seca' i*:lt 869) de

acordo com os P,J;à;"ntos estandardizaáos' O iMC foi calculado:

peso (kS) / altura2 (m2)'

Aptidão físicn e competêncin motora

AApF foi avaliação através da corrida/marcha da milha'

AMC foi avaliadá com o KôrperkoordinationTêst fur Kinder (rt«)6'z

e com o Test of C'o" úotor Development segunda edição (TGMD-2)8'

\niílise dos dados

As trajetórias de desenvolvimento do IMC foram identificadas

l.rtilizandomodelosmistosemclasseslatentes.Aanáliseaposteriorifot
r-ealizada através de modelação linear'

RESULTADOS

A figura 1 mostra a traietória de d'esenvolvimento do IMC' deter-

:-uinada pela função loess (lo"tt approximation) que executa uma re-

lressão pollnomiJl"'lao "* 
to'l'ià"tução os cinco pontos no tempo'

',êrifi.u-i" que a traietória é linear'

-:. it:

FIGURAl-Trnjetóriaderiesetn'oh'íttrorÍr'r]olMC'determinodnpelnt'unção
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Foram corridos vários modelos (com 1, 2, g,4e 5 classes) para en_
contrar uma solução plr? determinação do número de crasses iatentes,
posteriormente os modelos foram comparados utilizando os parâme-
tros de ajustes de modelos Critério de informação de Akaike (AIC) e
o Critério Bayesiano de.schwarz (BrC), a merhór sorução encontrada
é a de 4 classes latentes (Tabela 1).

Ao_comparar as probabilidades das crasses e examinando o seu con-
teúdo latente constata-se que as classes 1 e 4 têm um N muito baixo,6
(4,08%) e 1 (0,68%) respetivamente, o que significa que não são crasses
significativag pelo que se explorou também aãsoluçoós com 2 e 3 crasses.

A solução com 3 classes apresenta também uma crasse com um N
muito baixo. Assim, a solução com 2 classes foi a solução retida, tendo
a classe 1 N:53 (36%) e a classe 2 N:94 (64%).A trajeiória predita das
médias das classes latentes do desenvolvimento aã nac'e apresen_
tada na Íigura 2. Constata-se que a classe 1 apresenta valores de IMC
mais elevados aos 4 anos de idade e um aumento mais acentuado ao
longo da idade do que a classe 2.

2121
2A1ü,45
1988,8
1984,12

_ -__ _ _1sse]qg

Os efeitr..
do tempo ni
tabela 2. Ctr:-
(não signiiic:
rida da milh:
de objetos ;r,
Tempo x Cl;.

DISCUSS.À

O objetir l
.lesenvolviru.:
existiam diler.:
;1asses, veriii::
:lais eler.adt >

.trltgo da ic1a,:.
:rajetória de .t.
-entou um ali:.
:relhores valrr::

EÍeitos Íixos

- cnte

TABELA 1

comparação dos moderos tineares mistos de crasses ratentes para o rMC

Número de Atc
1

z
3
4

2104,31
1989,52
1958,89
1545,24

- 1-s-§1,24

FIGURA 2 - Ttn jetóriLt l'rt,ltt,t ,1,ts ttridíLts clns clgsses latentes do desen.aoktirnento rJo IMC

,.TK-'--...--.-.'--..-.-.-' . 

-Ordenada -:.

Temoc ,
l-:nida da milha

OrdenaCa.: :

:
Tempc., :-3MDr, habitidaCes :.

Ordenada:a :,

Tempc x ::- jÀ/'1D2, habiiidaCes ::
Ordenada ia :.

tempc , :.;
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os efeitos fixos para a comparação do desenvolvimento ao longo
do tempo no KTK e TGMD-2 nas duas classes são apresentados na
tabela 2. Constata-se que a classe 2 aumenta mais os valores do KTK
(não significativo) e decresce significativamente mais o tempo de cor-
rida da milha. Quer as habilidades de rocomoção quer as dà controlo
de objetos não são afetadas pela pertença a uma àluss". A interação
Tempo x Classe é significativa no KTK.

DISCUSSÃO

o objetivo desta investigação foi identificar classes de trajetórias de
desenvolvimento do IMC e verificar se entre as classes identificadas
existiam diferenças nos níveis de MC e de ApF. Foram.identificadas duas
classes, verificando-se que uma das classes apresentava valores de IMC
mais elevados aos 4 anos de idade'e um aumento mais acenfuado ao
longo da idade do que a outra classe. A classe que apresentava uma
trajetória de desenvolvimento com valores mais baixõs do IMC apre-
sentou um aumento significativamente mais rápido e maior da ApF e
melhores valores de MC avaliados pelo KTK.

TABELA 2
EÍeitos fixos para a comparação do desenvorvimento ao longo do tempo

no KTK e TGMD-2 nas duas classes

Fonte
i«K

Ordenada nã origem 69,34282
Tempo 0,48702
Classe 3,88012

Tempo x classe 1,50183
3orrida da milha

Ordenada na origem 16,962971
Tempo -0,740668
Classe -1,922009

Tempo x classe 0,186511
-GMD-2, habilidades de controlo de objetos

Ordenada na origem 27]91686
Tempo 1 ,381 1S0
Classe 1,569283

Tempo x classe 0,028100
-GMD-2, habilidades de locomoção

Ordenada na origem 33,56693
Tempo -0,18972
Ciasse 1,09583

x classe 0,47800

377 16,788103 <0,0001
377 0,550664 0,s822
139 1,604182 0,1109
377 2,886080 0,0041

20,380168 <0,0001
-3,104766 0,0021
-3,941185 0,0001
1 ,329434 0,1 846

13,670068 0,0000
2,166812 0,0308
1,316806 0,1900
0,074795 0,9404

4,13A474
0,884421
2,418753
0,520370

0,8323273
0,2385583
0,4876728
0 j4a2%7

2,0330320
0,6374112
1,1917347
0,37569í 2

1,7948971
0,6047827
1 ,0531094
0,3563259

í 8,701310
-0,31 3706
1,040567
1,341479

0,0000
0,7539
0,2998
0,1805

338
338
138
338

402
402
145
402

+ul
402
145
402
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Não se verificaram diferenças significativas entre as duas crasses nosníveis de competência nas habilidaáes motoras (TGMD-2). o rGMD_2é conhecido- por ser uma bateria de testes com pouca discriminação
entre os avaliados e por ser orientada para a avaiiação do processo, oque torna a avaliação mais comprexa comparativamente à avaliaçãodo produtoe.

os resultados da presente investigação estão em linha com inves-trsleogs_gryvias que constataram qu; iMC está r-r"grtirrá*ente asso-ciado à MC e à ApFs, 10 e que é uni fator que pode cãntribuir para umfraco desenvolvimento da coordenação motora durante a terceira in-Íância (6-12 anos de idade)rr,12. Contudo, existe alguma discussão sobrequal é a causa e o efeito, dado que há estudos quã constataram Que o:níveis de coordenaÇ.ão_1ot9ra fóram preditores áignificatú dos níver.de adiposidade4 e do JMC13, i4.

CONCLUSÃO

Demonstrou-se que as crianças com um aumento mais lento do INICapresentam maior e merhor MC e níveis mais erevados de ApF Qüe firc-lhoram mais ao longo do tempo.
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